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O  |  Mensalão  Relator^ 
condena  toda  a 
diretoria  do  Banco 

Rural  {pág  06} 


►  Equipamentos  põem  fim  à  sujeira  e  ao  mau  cheiro 


\  Campinas 
aprova  1° 
dos  planos 
de  gestão 

O  Campo  Grande  e  Ouro  Verde  passam  a  ter  diretrizes 
de  desenvolvimento  O  Fazenda  Acácia  continua  rural 
O  Próximo  projeto  é  da  região  de  Viracopos  {pág  02} 


Sem  saída 

SITE  EM  MANUTENÇÃO! 
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Centro  está  de  lixeiras  novas 

Equipamentos  subterrâneos  estão  sendo  instalados  em  três  praças.  A  proposta 
é  garantir  vias  e  espaços  mais  limpos  e  também  livres  do  mau  cheiro  que 
incomodava  pedestres  e  comerciantes  da  área  central  {pág  03} 


Pane  barra 
emissão 
de  NFSe 

O  Problemas  foram  provocados 
por  empresa  contratada  para 
melhorar  o  programa  O  São 
emitidas  40  mil  notas  por  dia 
O  Contadores  reclamam  {pág  05} 


Mortalidade 
infantil  cai 
12%  em  2011 

Campinas  chegou  em  2011  à 
taxa  de  9,02  mortos  a  cada 
mil  nascidos  vivos  {pág  04} 


Guarani  joga 
hoje  e  Amil 
estreia  em  casa 

Partida  contra  o  Joinville  será  às 
19h30  no  Brinco;  já  o  vôlei  pega 
o  Pinheiros  no  Concórdia  {pág  14} 
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LOGÍSTICA 

Campinas 
recebe 
empresa 
espanhola 

A  Prefeitura  de  Cam- 
pinas vai  anunciar 
hoje  a  instalação  de 
uma  filial  da  multi- 
nacional espanhola 
de  logísca  Celistics. 

A  empresa,  fun- 
dada na  Espanha  e 
com  filiais  nos  EUA, 
México  e  em  vários 
países  da  América 
do  Sul,  atua  na  área 
de  armazenagem  e 
distribuição  de  pro- 
dutos com  alto  valor 
agregado.  A  filial 
em  Campinas  será  a 
quarta  da  empresa 
no  Brasil  e  ficará  se- 
diada no  CLB  (Com- 
plexo do  Centro  de 
Logística  Brasil). 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

* 

+  0,09% 

-  0,02% 

(R$  2,03) 

(R$2,56) 

Bovespa 

t 

+  0,39% 
(57.281pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
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Após  6  anos,  macrozona 
5  é  aprovada  na  Câmara 

O  Prefeito  Pedro  Serafim  (PDT)  encaminhou  emenda  à  Câmara  mantendo  os  3  milhões  de  m2 
da  fazenda  Acácia  como  rural  O  Nova  legislação  irá  possibilitar  a  regularização  de  comércios 


Depois  de  6  anos,  a  Câmara 
de  Vereadores  de  Campi- 
nas aprovou  ontem  o  PLG 
(Plano  Local  de  Gestão)  da 
Macrozona  5,  que  engloba 
as  regiões  do  Ouro  Verde  e 
Campo  Grande. 

O  sinal  verde,  porém, 
saiu  horas  antes  de  a  pro- 
posta que  altera  o  zonea- 
mento  e  a  vocação  urbanís- 
tica das  duas  regiões  ser 
analisada  pelos  vereadores. 
Uma  emenda  do  Executivo 
manteve  os  3  milhões  de 
metros  quadrados  da  fa- 
zenda Acácia  como  zona 
rural.  De  propriedade  do 
Banco  Safra,  a  gleba  iria  ser 
transformada  em  urbana. 
A  intenção  era  instalar  em- 


"A  nova  legislação 
possibilitará  que 
muitos  comércios 
sejam 

regularizados/' 

ZÉ  CARLOS  (PMDB),  VEREADOR 

preendimentos  imobiliá- 
rios, comerciais  e  indus- 
triais na  área,  que  também 
receberia  um  parque  linear 
de  cerca  de  700  mil  metros 
quadrados. 

O  tipo  de  zoneamento 
provocou  impasse  entre  os 
proprietários  da  área  e  a 
prefeitura,  que  não  conse- 
guiram entrar  em  um  acor- 
do. Os  donos  da  área  dis- 
cordaram  da  proporção 
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descrita  no  projeto  do  Exe- 
cutivo para  a  gleba  -  75% 
para  uso  industrial  e  25% 
para  comércio  e  residên- 
cias. Os  donos  queriam 
40%  indústria,  40%  resi- 
dência e  20%  comércio. 

Demora 

No  entanto,  a  demora  se 
deu  principalmente  em  ra- 
zão de  o  Ministério  Públi- 
co ter  apontado  irregulari- 
dades no  projeto  original. 
Havia  a  desconfiança  de 
que  algumas  glebas  pode- 
riam ter  tido  o  zoneamen- 
to alterado  mediante  o  pa- 
gamento de  propina  a 
agentes  públicos. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Regiões  concentram  mais  de  300  mil  pessoas 


*  v  IN 


Jonas  ganha  direito  de  usar  imagem  de  Dilma 


O  candidato  a  pre- 
feito de  Campinas 
Jonas  Donizette 
(PSB)  cassou  ontem  a  limi- 
nar que  o  proibia  de  usar  a 
imagem  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff  em  seu  pro- 
grama eleitoral  gratuito  na 


TV  e  na  Rádio. 

A  decisão  foi  do  juiz  elei- 
toral Fábio  Varlese  Hillal,  o 
mesmo  que  havia  proibido 
a  veiculação  da  foto  de  Dil- 
ma após  pedido  do  candi- 
dato a  prefeito  Mareio 
Pochmann  (PT),  que  argu- 


menta que  é  o  único  apoia- 
do pela  presidente. 

Jonas  alegou  que  a  legis- 
lação só  veda  a  participa- 
ção da  petista  pessoalmen- 
te no  programa.  "Não  é  o 
caso.  Só  usamos  a  foto. 
Além  disso,  em  nenhum 


momento  dissemos  que  ela 
apoiava  o  candidato,  mas 
que  ele  era  da  base  de  go- 
verno dela",  disse  o  advoga- 
do de  Jonas,  Flávio  Henri- 
que Costa  Pereira. 

A  assesoria  de  imprensa 
do    prefeiturável  Mareio 


Pochmann  disse  que  vai  re- 
correr da  decisão. 

Quanto  ao  pedido  de 
probição,  a  campanha  pe- 
tista argumentou  que  o 
uso  era  oportunista  e  que 
poderia  confundir  o  eleitor 
campineiro.*  metro  campinas 


Olhar  cidadão 


VORACIDADE 
POR  CARGOS 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojornal.com.br 


Resistir  até  o  fim 

O  candidato  a  prefeito  de  Campinas  Pedro 
Serafim  (PDT)  disse  que  vai  manter  Dário 
Saadi  (PMDB)  como  seu  candidato  a  vice- 


prefeito  até  a  véspera  da  eleição.  Nesse  pe- 
ríodo ele  acredita  que  o  TSE  (Tribunal  Su- 
perior Eleitoral)  já  terá  analisado  o  recurso 
do  peemedebista  que  teve  a  sua  candidatu- 
ra mantida  impugnada  pelo  TRE-SP.  Ele  foi 
barrado  com  base  na  Lei  da  Ficha  Limpa.  O 
prazo  é  dado  porque  toda  a  chapa  pode  ser 
impugnada  caso  a  decisão  do  TSE  saia  após 
a  eleição.  Ou  seja,  cassa-se  o  mandato  do 
vice  e  do  prefeito  eleito. 

PMDB  de  olho 

A  manutenção  da  impugação  de  Saadi  colo- 
cou em  polvorosa  muitos  peemedebistas 
que  estão  de  olho  no  cargo.  E  um  dos  que 
estaria  se  movimentado  para  ser  o  substi- 
tuto natural  seria  o  empresário  Fernando 
Gameiro,  dono  da  Brasillnvest.  Serafim,  no 
entanto,  negou  que  tenha  sido  consultado 
pelo  empresário  sobre  o  assunto. 


Situação  idêntica 

O  candidato  à  Prefeitura  de  Campinas  Jo- 
nas Donizette  (PSB)  também  teve  o  seu  vi- 
ce, o  professor  Paulão  (PSDB)  da  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de  Campinas),  im- 
pugnado pela  Lei  da  Ficha  Limpa.  A  campa- 
nha, porém,  ainda  aguarda  o  posiciona- 
mento do  TRE-SP,  que  não  julgou  o  recurso 
do  tucano  -  o  que  deverá  ocorrer  apenas 
na  próxima  semana. 

Alvo 

O  empate  técnico  entre  Pedro  Serafim 
(PDT)  e  Mareio  Pochmann  (PT)  revelado  em 
algumas  pesquisas  eleitorias  poderá  criar 
um  clima  de  disputa  entre  os  dois.  A  expec- 
tativa é  de  que  os  candidatos  briguem  pelo 
segundo  lugar  em  um  eventual  segundo 
turno.  Jonas  lidera  isolado  as  pesquisas  de 
intenção  de  votos. 
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Prefeito  diz  que  Extra 
será  liberado  até  o  dia  20 


O  Acordo  entre  Ministério  Público, 
prefeitura  e  empresa  será  assinado 
nos  próximos  dias  O  Há  previsão  de 
obras  de  novas  marginais  e  pontes 
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O  prefeito  Pedro  Serafim 
(PDT)  disse  ontem  que  a  li- 
beração do  funcionamento 
do  Extra  Hipermercados 
deverá  sair  até  o  dia  20  des- 
te mês.  O  prédio  está  locali- 
zado no  entrocamento  das 
rodovias  Adhémar  Pereira 
de  Barros  (SP-340),  que  liga 
Campinas  a  Mogi  Mirim,  e 
D.  Pedro  I  (SP-65). 

Segundo  o  pedetista,  o 
sinal  verde  será  possível 
em  razão  da  futura  cons- 
trução de  marginais  na  SP- 
340,  além  de  duas  pontes 
próximo  do  prédio  da  CPFL 
Energia,  no  bairro  Cháca- 
ras Primavera.  "As  margi- 
nais serão  construídas  pela 
iniciativa  privada",  disse  o 
prefeito.  A  assessoria  do 
Ministério  Público  infor- 
mou que  o  TAC  (Termo  de 
Ajustamento  de  Conduta) 
não  foi  assinado  ainda  por- 
que faltam  ajustes  às  alte- 
rações exigidas  pela  Pro- 
motoria. O  METRO  CAMPINAS 


Ilegalidade 


O  alvará  para  a  construção 
do  Extra  foi  suspenso  após 
o  MP  ter  apontado  irregu- 
laridades na  liberação  do 
documento.  O  maior  pro- 
blema foi  a  falta  de  um 
plano  viário  que  atenda  o 
fluxo  do  trânsito  local 
após  a  liberação 

Marginal  paralela 

A  marginal  paralela  à  Cam- 
pinas-Mogi  prevê  o  acesso 
ao  hipermercado  pela  SP- 
340  e  os  carros  não  cruza- 
rão com  os  que  trafegam 
vindos  da  D.  Pedro  I 


£\3\3  í  em  que  a 

secretária-chefe  de 
Gabinete,  Rosely 
Nassim  Jorge  Santos, 
liberou  licença  para 
início  das  obras. 


►  Obra  foi  embargada  em  maio  de  2011  \ 


Praças  do  centro  terão  lixeiras  subterrâneas 
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Buscando  uma  solução  pa- 
ra o  acúmulo  de  lixo  e  o 
mau  cheiro  na  região  cen- 
tral, estão  sendo  instaladas 
lixeiras  subterrâneas  em 
três  praças  de  Campinas.  O 
projeto  ainda  está  em  fase 
de  testes  e  deve  começar  a 
operar  a  partir  de  quinta- 
feira.  Por  enquanto,  esta- 
rão disponíveis  apenas  dois 
recipientes  por  área,  exclu- 
sivos para  lixo  orgânico. 


Na  Praça  Bento  Quirino, 
no  Largo  do  Rosário  e  na 
praça  em  frente  à  Matriz 
do  Carmo  os  containers  já 
estão  sendo  colocados  no 
solo.  "Isso  vai  mudar  o  vi- 
sual das  praças",  afirma  o 
secretário  de  Infraestrutu- 
ra,  Dirceu  Pereira. 

Após  os  testes,  a  ideia  é 
incluir  as  novas  lixeiras  no 
contrato  do  lixo.  "Quere- 
mos expandir  para  todas  as 


►  Contêineres  vão  armazenar  lixo  orgânico 


praças  do  Centro."  A  secre- 
taria de  Infraestrutura  está 
fazendo  um  mapeamento 
das  demais  praças  que  po- 
dem receber  as  lixeiras 
subterrâneas  futuramente. 

As  lixeiras  terão  capaci- 
dade para  armazenar  2,5 
m3  de  lixo,  o  que,  segundo 
o  secretário,  será  suficiente 
para  comportar  o  lixo  pro- 
duzido nesses  locais. 

•  METRO  CAMPINAS 
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lixeiras  subterrâneas 
por  praça  estão  sendo 
instaladas  em  Campi- 
nas. Por  enquanto, 
elas  só  armazenam 
lixo  orgânico.  Poste- 
riormente, serão 
colocados  recipientes 
para  lixo  reciclável. 


Invasores  são  notificados  pela  prefeitura 


Proprietários  e  ocupantes 
da  área  no  Jardim  São  João 
invadida  anteontem  por 
simpatizantes  MTD  (Movi- 
mento dos  Trabalhadores 
Desempregados)  foram  no- 
tificados extrajudicialmen- 
te ontem  pela  Secretaria 
Municipal  de  Habitação.  O 
local  fica  localizado  entre  a 


avenida  das  Amoreiras  e  a 
rua  Maria  Gianoti  Lovato. 
Segundo  o  responsável  pe- 
la Cehap  (Coordenadoria 
Especial  de  Habitação  Po- 
pular) da  secretaria,  Vitor 
André,  a  área  pertence  a 
uma  construtora.  Em  um 
primeiro  contato,  os  repre- 
sentantes da  empreiteira 


garantiram  que  uma  ação 
de  reintegração  de  posse  já 
está  em  curso  na  Justiça. 
"Mesmo  assim,  notificare- 
mos a  construtora  já  esta- 
mos notificando  os  cerca 
de  100  ocupantes",  ressal- 
tou André. 

Segundo  o  coordenador, 
apesar  do  levantamento 


prévio  realizado  por  uma 
equipe  da  Cehap  ao  visitar 
o  local,  no  último  domin- 
go, os  líderes  da  ocupação 
contabilizaram  250  famí- 
lias na  área. 

O  movimento  já  invadiu 
áreas  em  19  estados.  Ape- 
nas em  São  Paulo  foram  2. 

©METRO  CAMPINAS 


Defensoria  pública 
inicia  atendimento 


A  nova  unidade  da  Defen- 
soria Pública  do  Estado  ini- 
ciou ontem  o  atendimento 
no  Jardim  Ieda. 

No  primeiro  dia  foram 
atendidas  cerca  de  50  pes- 
soas. A  outra  unidade,  na 


Cidade  Judiciária,  faz  de 
120  atendimentos  diários. 

A  nova  unidade  tem  o 
objetivo  de  melhorar  o 
atendimento,  já  que  terá 
agendamento  prévio. 

©METRO  CAMPINAS 
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►  Atuahzação  continua  nos  postos  de  saúde 


Vacinas  chegam  a 
14.098  pessoas 


A  Campanha  Nacional  de 
Multivacinação  para  atuali- 
zar  as  vacinas  das  crianças 
menores  de  5  anos  e  apli- 
car as  doses  contra  Hepati- 
te B  nos  menores  de  29 
imunizou  14.098  pessoas 
até  ontem,  segundo  o  De- 
partamento de  Vigilância 
em  Saúde  (Devisa). 

A  campanha  iniciada  em 
18  de  agosto  trouxe  a  vaci- 
na Pentavalente,  que  imu- 
niza contra  difteria,  tétano, 
coqueluche,  meningite  e 
hepatite  B. 

Outra  novidade  é  a  Vaci- 
na Inativada  de  Poliomieli- 
te (VIP),  que  substitui  as 
primeiras  duas  doses  da  Va- 
cina Oral  contra  a  Polio- 
mielite (VOP).  Injetável,  a 
VIP  não  traz  o  vírus  "vivo". 
Ela  é  usada  em  países  que 
já  eliminaram  a  doença. 


A  VIP  injetável  deve  ser 
aplicada  aos  2  e  4  meses  de 
idade,  enquanto  a  oral  será 
usada  nos  reforços,  aos  seis 
meses,  1  ano  e  3  meses  de 
idade  e  entre  4  e  6  anos. 

Para  a  atualização,  os 
responsáveis  devem  levar 
as  carteiras  de  vacinação 
das  crianças. 

O  METRO  CAMPINAS 


Saiba  mais 


Organização 

Atualização  das  carteiras 
de  vacinação  ainda  pode 
ser  feita  nos  63  centros  de 
saúde  de  Campinas.  Estão 
disponíveis  vacinas  contra 
15  tipos  de  doenças,  como 
paralisia  infantil,  pneumo- 
nia febre  amarela  e  gripe. 


Mortalidade 
infantil  cai  12,7% 


0  Campinas  registrou  o  índice  de 
9,02  mortes  de  crianças  menores  de 

1  ano  a  cada  mil  nascidas  em  2011 
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O  índice  de  mortalidade  in- 
fantil em  Campinas  passou 
de  10,33  óbitos  de  crianças 
com  menos  de  um  ano  de 
idade  a  cada  mil  nascidas 
em  2010,  para  9,02  em 
2011,  de  acordo  com  a  Se- 
cretaria Municipal  de  Saú- 
de. Os  dados  apontam  uma 
queda  de  12,7%  no  número 
de  mortes. 

No  balanço  divulgado 
ontem  pela  Secretaria  de 
Estado  da  Saúde,  a  região 
de  Campinas  -  na  qual  são 
considerados  42  municí- 
pios próximos  -  o  índice 
foi  de  10,3  óbitos  por  mil 
nascidos  vivos  em  2011.  Ta- 
xa 8%  menor  do  que  havia 
sido  registrada  no  ano  an- 
terior, quando  o  índice  na 
região  era  de  11,2.  Em  com- 
paração com  o  ano  2000,  o 
balanço  indica  uma  queda 
de  30%  -  o  índice  indicava 
14,7  óbitos  por  mil  nasci- 
dos vivos  nesta  época. 

A  mortalidade  infantil  é 
considerada  o  principal  in- 
dicador da  saúde  pública 


do  município,  de  acordo 
com  a  OMS  (Organização 
Mundial  da  Saúde). 

Para  o  secretário  de  Saú- 
de, Fernando  Brandão,  a 
queda  de  12,7%  é  reflexo  de 
uma  vigilância  redobrada 
nos  casos  de  situação  de 
risco.  "Chegamos  a  uma 
faixa  importante.  Nosso  ín- 
dice tem  só  um  dígito.  Ago- 
ra, temos  que  buscar  índi- 
ces de  países  desenvolvi- 
dos, onde  são  registradas 
cinco  mortes  por  mil",  diz. 

No  Estado  de  São  Paulo, 
a  queda  registrada  foi  de 
31%  nos  últimos  11  anos. 
Em  2011,  o  índice  foi  consi- 
derado o  menor  nível  da 
história,  de  acordo  com  o 
governo  do  estado.  Foram 
11,5  óbtitos  a  cada  mil  nas- 
cidos. A  taxa  coloca  o  Esta- 
do entre  as  áreas  de  menor 
risco  de  morte  infantil  no 
Brasil. 

Problemas  na  gravidez, 
no  parto  ou  no  nascimento 
representam  57%  das  mor- 
tes. #  METRO  CAMPINAS 


►  índice  é  o  principal  indicador  da  saúde  pública 


Polícia  Civil  prende  mais  um  líder  de  facção 


THOMAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


A  Polícia  Civil  de  Campinas 
prendeu  na  sexta-feira  Júlio 
Medis  Emílio,  de  42  anos, 
apontado  como  um  dos 
chefes  na  cidade  de  uma 
facção  criminosa  que  atua 
no  Estado. 

O  homem,  que  estava 
com  duas  mulheres,  foi  fla- 
grado com  drogas  e  é  tam- 
bém suspeito  de  envolvi- 
mento na  execução  do  ca- 
bo da  Aeronáutica  Luiz 


Henrique  Pereira  da  Silva, 
de  31  anos,  em  19  de  agos- 
to passado. 

A  prisão  preventiva  de 
Emílio  foi  decretada  pela 
Ia  Vara  Criminal  de  Campi- 
nas, a  pedido  do  delegado 
titular  da  Dise  (Delegacia 
de  Investigações  Sobre  En- 
torpecentes), Oswaldo 
Diez  Júnior. 

Segundo  Diez,  as  prisões 
aconteceram  após  dois  me- 


ses de  trabalho  do  setor  de 
inteligência.  De  acordo  com 
ele,  Emílio  coordenava  o 
tráfico  de  drogas  na  área 
central  de  Campinas,  re- 
gião bastante  visada  pelos 
criminosos. 

Em  depoimento  à  polícia 
ontem,  Emílio  teria  confir- 
mado que  suas  atividades 
junto  à  facção  criminosa 
eram  na  região  central. 

O  METRO  CAMPINAS 


Execução 

►  Tiros  de  fuzil 

Foram  feitos  29  disparos  de 
fuzil  contra  o  cabo  da  Aero- 
náutica 

►  Local 

Seis  deles  atingiram  o  mili- 
tar que  estava  na  avenida 
das  Amoreiras,  no  bairro 
São  João 


Bancários  atrasam 
hora  do  expediente 


Nove  agências  do  Centro 
de  Campinas  só  começa- 
ram a  funcionar  ao  meio 
dia  de  ontem  por  causa  de 
um  protesto  do  sindicato 
dos  bancários,  que  negocia 
com  os  donos  de  banco  o 


dissídio  da  categoria. 

A  paralisação  afetou  as 
agências  do  Banco  do  Bra- 
sil, Caixa  Económica  Fede- 
ral, Bradesco,  HSBC,  Itaú  e 
Santander. 

•  METRO  CAMPINAS 


Município 
já  licita 
naves-mãe 

Está  aberta  a  licitação  para 
a  construção  de  oito  naves- 
mãe  em  Campinas  que  re- 
ceberão R$  18,9  milhões 
de  recursos  municipais  e 
federais. 

O  METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


Conselho  aprova 
concessão  do  TAV 


I  O  CND  (Conselho  Nacional 
de  Desestatização)  publi- 
cou ontem  no  Diário  Ofi- 
cial da  União  resolução  que 
aprova  o  modelo  de  conces- 
são do  TAV  (Trem  de  Alta 
Velocidade)     que  ligará 


Campinas,  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro.  O  prazo  de  con- 
cessão será  de  40  anos,  con- 
tados a  partir  do  início  da 
operação  comercial,  sendo 
admissível  a  prorrogação. 

•  METRO  CAMPINAS 
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Pane  suspende  emissão 
de  NFSe  em  Campinas 


O  Problemas  foram  provocados  por 
intervenções  realizadas  no  sistema 
por  empresa  responsável  contratada 
O  Restabelecimento  não  tem  prazo 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Uma  pane  no  sistema  da 
NFSe  (Nota  Fiscal  de  Servi- 
ços Eletrônica)  tem  impe- 
dido, desde  a  semana  pas- 
sada, a  emissão  do  docu- 
mento pela  Prefeitura  de 
Campinas. 

Segundo  contadores  ou- 
vidos ontem  pelo  Metro,  o 
problema  vem  desde  mea- 
dos da  semana  passada, 
mas  a  prefeitura  só  reco- 
nhece as  dificuldades  a  par- 
tir da  sexta-feira.  De  acordo 
com  prefeitura,  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Receitas 
vai  notificar  hoje  a  DSF 
(Desenvolvimento  de  Siste- 
mas Fiscais)  devido  às  fa- 
lhas no  programa. 

Ainda  de  acordo  com  a 
assessoria  da  secretaria,  o 
problema  tem  relação  com 
uma  intervenção  da  DSF 
iniciada  na  última  sexta- 
feira.  Técnicos  da  pasta  es- 
tão monitorando  os  traba- 
lhos. A  IMA  (Informática 
dos  Municípios  S/A)  tam- 


40 


mil  notas  fiscais  de  ser- 
viços eletrônicas  che- 
gam a  ser  emitidas  por 
dia  em  Campinas,  se- 
gundo a  Secretaria 
Municipal  de  Receitas. 

bém  está  disponibilizando 
à  DSF  os  recursos  técnicos 
por  ela  solicitados. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário de  Receitas,  Antônio 
Caria  Neto,  um  processo 
disciplinar  será  aberto.  "A 
notificação  será  com  base 
no  descumprimento  da 
cláusula  do  contrato  de 
prestação  de  serviços",  diz. 

Até  que  o  problema  seja 
solucionado,  os  usuários  de 
Campinas  deverão  utilizar 
a  emissão  do  Recibo  Provi- 
sório de  Serviços  -  RPS.  Os 
contadores  reclamaram  do 
problema,  o  metro  campinas 


%9 


►  Prefeitura  responsabiliza  empresa  por  pane  no  sistema  de  emissão  de  notas 


Mata  ciliar  substitui  eucaliptos  em  Barão 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  DPJ  (Departamento  de 
Parques  e  Jardins)  está  fa- 
zendo a  recomposição  da 
mata  ciliar  da  estrada  da 
Rhodia,  na  altura  da  entra- 
da do  condomínio  Barão  do 
Café,  em  Barão  Geraldo. 

No  local  havia  25  euca- 
liptos de  grande  porte  -  al- 
guns com  mais  de  30  me- 
tros de  altura  -  que  foram 
removidos  no  final  de  ju- 


lho último,  por  apresenta- 
rem risco  de  queda. 

"As  árvores  eram  bem 
grandes  e  o  solo  estava  bas- 
tante encharcado.  Essas 
condições,  aliadas  às  raja- 
das de  vento  comuns  nas 
tempestades  de  verão,  co- 
locavam em  risco  a  integri- 
dade física  das  pessoas  por 
causa  do  risco  de  queda", 
disse  o  engenheiro  agrôno- 


►  Corte  dos  eucaliptos  provocou  polemica  em  Barão 


mo  Luiz  Cláudio  Nogueira 
Mollo,  do  DPJ,  lembrando 
que  todas  as  ações  do  órgão 
foram  amparadas  por  lau- 
dos técnicos  que  compro- 
varam a  necessidade  da  re- 
moção. 

O  total  de  eucaliptos  no 
local  era  de  33,  mas  oito 
deles  já  haviam  caído  nas 
últimas  chuvas,  informou. 

O  METRO  CAMPINAS 


Replantio 

►  Cronograma 

Até  hoje,  o  DPJ  estará  pre- 
parando as  covas  para  o 
plantio  das  mudas 

!►  Técnicas 

O  replantio  observará  o  es- 
paçamento recomendado, 
que  é  de  2m  x  3m 


Vendaval  derruba 
árvores  na  cidade 


Um  vendaval  atingiu  Cam- 
pinas no  fim  da  tarde  de 
ontem,  provocando  a  que- 
da de  três  árvores,  uma  de- 
las na  rua  Irmã  Serafina, 
no  Centro. 

No  acidente,  uma  mu- 


lher foi  atingida  e  se  feriu. 
Ela  foi  encaminhada  ao 
pronto-socorro  da  Benefi- 
cência Portuguesa  e  até  as 
20h  não  havia  informações 
sobre  seu  estado  de  saúde. 

•  METRO  CAMPINAS 


GM  tem 

concurso 

concorrido 

Mais  de  2,5  mil  candidatos 
fizeram  a  prova  no  domin- 
go para  as  100  vagas  de 
guardas  municipais  na  ci- 
dade. São  25  candidatos 
por  vaga.  o  metro  campinas 
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►  Prova  é  para  atuar  como 
homens  da  Guarda 


PM  é  preso  por 
suspeita  de  roubo 


Um  Policial  Militar  foi  pre- 
so por  suspeita  de  pecula- 
to. Ele  teria  tentado  se 
apropriar  de  parte  da  carga 
de  maconha  que  foi  apren- 
dida em  Mogi-Mirim  (SP). 
O  entorpecente  estava 


sob  custódia  da  polícia.  A 
denúncia  foi  feita  por  um 
guincheiro. 

O  policial  foi  levado  pa- 
ra o  Presídio  Militar  Romão 
Gomes,  em  São  Paulo. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Relator  condena 
4  diretores  do  Rural 

O  Joaquim  Barbosa  apontou  que  réus  atuaram  para  favorecer  empréstimos 
fictícios  para  o  PT  e  para  as  agências  de  publicidade  de  Marcos  Valério 


A  fraude  nos  empréstimos 
concedidos  ao  PT  e  às  agên- 
cias de  publicidade  SMP&B 
e  Grafitti  convenceram  o 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Joaquim 
Barbosa,  relator  da  ação  do 
mensalão,  a  pedir  ontem  a 
condenação  de  quatro  ex- 
dirigentes  do  Banco  Rural 
por  gestão  fraudulenta. 

Caso  confirmada  a  con- 
denação, Kátia  Rabello,  Vi- 
nicius  Saramane,  Ayanna 
Tenório  e  José  Roberto  Sal- 
gado podem  pegar  entre  3 
e  12  anos  de  prisão.  "Os 
principais  dirigentes  do 
banco  utilizaram  mecanis- 
mos fraudulentos,  como  a 
sucessiva  renovação  dos 
contratos,  incorreta  classi- 
ficação do  risco  das  opera- 
ções, desconsideração  da 
insuficiência  financeira  das 
agências",  apontou  Joa- 
quim Barbosa,  classifican- 
do a  prática  como  um  "ato 
orquestrado",  com  divisão 
de  tarefas. 

Segundo  a  denúncia,  o 
Banco  Rural  teria  repassa- 
do R$  3  milhões  para  o  PT  e 
R$  19  milhões  para  as  em- 
presas de  Marcos  Valério, 
dinheiro  que  abasteceria  o 
esquema  do  mensalão.  O 
relator  apontou  ainda  que 
houve  fraude  nos  registros 
de  transações  financeiras  e 
ocultação  de  livros  contá- 
beis.  "As  fraudes  nos  regis- 
tros do  Banco  Rural  ti- 
nham o  objetivo  de  escon- 
der os  desvios,  a  origem  e  o 
destino  do  dinheiro",  ava- 


►  Revisor  Ricardo  Lewandowski  acompanhou  a  condenação 


"Nem  sempre  é 
preciso  exigir 
provas  em  crimes 
de  colarinho 
branco." 

MINISTRO  RICARDO  LEWANDOWSKI 

liou  o  ministro  relator.  O 
afrouxamento  teria  como 
contrapartida  a  liquidação 
do  Banco  Mercantil. 

O  ministro  revisor  Ri- 
cardo Lewandowski  acom- 
panhou o  relator  na  con- 


denação de  Kátia  Rabello  e 
José  Roberto  Salgado. 
"Nem  sempre  é  necessário 
exigir  provas  para  crimes 
de  colarinho  branco.  Este 
crime  se  distingue  de  rou- 
bo, homicídio,  onde  a  pro- 
va material  é  essencial  e 
necessária",  ponderou  o 
ministro  que  continuará  o 
voto  amanhã. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


CPI  ouvirá  deputado 
ligado  a  Cachoeira 


Carlos  Alberto  Leréia  (PSDB- 
GO)  será  o  primeiro  deputa- 
do federal  a  prestar  esclare- 
cimentos à  CPI  do  Cachoei- 
ra por  suposto  envolvimen- 
to com  o  esquema  de  jogos 
ilegais.  O  parlamentar  será 
ouvido  hoje  sobre  a  proxi- 
midade com  o  bicheiro  Car- 
linhos Cachoeira. 

As  investigações  da  Polí- 
cia Federal  apontam  que  Le- 
réia atuava  para  facilitar  a 


atuação  do  grupo  crimino- 
so. O  goiano  teria,  inclusive, 
a  senha  do  cartão  de  crédito 
de  Cachoeira  para  fazer 
compras.  Ele  nega  participa- 
ção no  esquema  e  diz  ter 
apenas  relação  de  amizade 
com  o  contraventor. 

Leréia  teve  o  nome  cita- 
do pelo  menos  26  vezes  por 
integrantes  da  quadrilha  e 
teria  mantido  72  ligações 
telefónicas  com  Cachoeira, 


a  maioria  por  meio  de  um 
rádio. 

O  deputado  teria  recebi- 
do ainda  R$  65  mil  em  di- 
nheiro entre  junho  e  de- 
zembro de  2011  e,  segundo 
a  Polícia  Federal,  estava  em 
andamento  o  repasse  de 
um  empréstimo  de  R$  400 
mil,  dos  quais  R$  206  mil 
seriam  pagos  em  cheque 
nominal. 

•  METRO  BRASÍLIA 


DEFESA 


Memorial 
questiona 
denúncia 


A  defesa  dos  quatro 
réus  ligados  ao  Banco 
Rural  tentará,  pelo 
menos,  diminuir  as 
penas  em  caso  de  con- 
denação. Em  memo- 
rial que  será  encami- 
nhado hoje  aos  minis- 
tros, os  advogados  ci- 
tam que  as  irregulari- 
dades apontadas  na 
acusação  tratam-se  de 
gestão  temerária, 
ocorridas  sem  o  con- 
sentimento dos  diri- 
gentes sobre  as  conse- 
quências das  opera- 
ções de  risco. 

Os  advogados  lem- 
bram que  esse  tipo  de 
crime  tem  pena  me- 
nor: de  2  a  8  anos  de 
prisão.  Para  sustentar 
a  tese,  eles  destacam 
que  os  empréstimos 
foram  autorizados  na 
época  pelo  então  pre- 
sidente do  banco  José 
Augusto  Dumont,  que 
morreu  num  acidente 
de  automóvel,  em 
2004. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Estoques 
serão 

regularizados 
em  15  dias 

A  entrada  de  medicamen- 
tos e  produtos  para  a  saúde 
no  país  deve  ser  normaliza- 
da em  15  dias,  informou 
ontem  o  diretor  presidente 
da  Anvisa  (Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitá- 
ria), Dirceu  Barbano. 

Segundo  ele,  a  preocupa- 
ção agora  é  organizar  o  acú- 
mulo de  produtos  gerado 
pela  greve  e  regularizar  a  si- 
tuação nos  Estados.  •  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


GOVERNO  LULA  REFOR- 
MOU O  PLANALTO  SEM  AL- 
VARÁ. A  reforma  do  Palá- 
cio do  Planalto  no  gover- 
no Lula,  que  custou  R$ 
111  milhões,  foi  iniciada 
em  2009  sem  alvará.  A 
Presidência  da  República 
foi  multada  pela  Agefis, 
agência  de  fiscalização  do 
governo  do  DF,  mas  igno- 
rou completamente  as 
notificações,  inclusive  pa- 
ra paralisar  a  obra.  O  jogo 
de  empurra  e  a  pressão 
contra  fiscais  mantém 
"secretos"  o  auto  de  in- 
fração  e  a  multa  aplicada, 
de  R$  26.891,10,  que  ja- 
mais foi  paga. 

CALOTE  MANTIDO.  A  secre- 
taria-executiva  da  Casa 
Civil  da  presidência  da 
República  recorreu  e 
manteve  o  calote,  mesmo 
com  a  multa  reduzida  à 
metade. 

LEI  IGNORADA.  O  licencia- 
mento para  reforma  do 
Palácio  do  Planalto  é  obri- 
gatório, de  acordo  com  o 
art.  51  da  Lei  N°  2.105/98, 
ignorada  pela  presidência. 

ROLANDO  O  LERO.  O  revi- 
sor Ricardo  Lewandowski 
opinou  por  condenar  dois 
dirigentes  do  banco  Rural, 
mas  seu  votos  continuam 
mais  longos  que  os  do  re- 
lator. 

MINISTRO  SIG.  Como  sem- 
pre acontece  quando  há 
vaga  no  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  o  jurista  e  ex- 
deputado  Sigmaringa  Sei- 
xas volta  a  ser  citado  co- 
mo um  dos  favoritos  a 
substituir  o  ministro  re- 
cém-aposentado  Cezar  Pe- 
luso. 

ABRAÇO  DE  AFOGADO.  O 

prefeito  Gilberto  Kassab 
(PSD)  prometeu  arregaçar 


"Eu  sou  um 
barnabé  do 
processo." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF) 
A  UMA  MULHER  QUE  0  CHAMOU  DE 
"HERÓI" 


as  mangas  na  campanha 
do  candidato  pelo  PSDB  Jo- 
sé Serra,  após  sua  queda 
vertiginosa  nas  pesquisas. 
Disse  a  Serra  que,  se  ele 
vier  a  perder  as  eleições,  os 
"dois  cairão  juntos",  como 
num  abraço  de  afogados. 


ANDRE  PORTO/METRO 


MAIS  QUE  EMBAIXADOR. 

A  Policia  Civil  do  DF  faz 
greve,  mas  têm  salários 
iguais  aos  da  Polícia  Fede- 
ral. Delegado  especial  (R$ 
19,7  mil  por  mês)  ganha 
bem  mais,  por  exemplo, 
que  qualquer  embaixador 
do  Brasil  com  35  anos  de 
carreira. 


PODER  SEM  PUDOR 

Cinco  doses  de  duração 


0 falecido  senador  Fá- 
bio Lucena,  do  Ama- 
zonas, tinha  o  hábito 
de  passar  o  tempo,  nos 
aviões,  com  um  copo  de 
uísque  nas  mãos  -  talvez 
para  disfarçar  o  medo  de 
voar.  Quando  Tancredo  Ne- 
ves percorria  o  país,  em 
1984,  para  legitimar  sua 


campanha  presidencial, 
Lucena  viajava  para  um  co- 
mício em  Belém  (PA)  quan- 
do um  repórter  perguntou: 

-  Senador,  quantas  ho- 
ras são  mesmo  de  avião 
entre  Brasília  e  Manaus? 

-  Quantas  horas,  eu  não 
sei.  Só  sei  que  são  cinco 
doses  de  uísque. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


metr®brasil 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  4  DE  SETEMBRO  DE  2012 


07 


Kit  ensina  como 
motorista  inf  rator 
pode  anular  multa 

O  Manual  oferece  1,2  mil  tipos  de  recursos  para  o 
motorista  contestar  infrações  cometidas  no  trânsito 


O  volume  expressivo  de 
multas  de  trânsito  na  capi- 
tal -  foram  9,5  milhões  de 
autuações  no  ano  passado 
-  tem  incentivado  a  indús- 
tria do  recurso  contra  as  in- 
frações. Aproveitando  as 
brechas  existentes  na  legis- 
lação de  trânsito  brasileira, 
empresas  que  se  apresen- 
tam como  de  consultoria 
oferecem  o  roteiro  para  o 
motorista  recorrer  e,  se- 
gundo elas,  conseguir  anu- 
lar as  infrações. 

Na  maioria  dos  casos,  as 
ofertas  desse  tipo  de  servi- 
ço chegam  por  e-mail  e, 
em  uma  rápida  pesquisa 
em  sites  de  busca  na  inter- 
net, é  possível  encontrar, 
no  mínimo,  15  empresas 
que  oferecem  o  caminho 


das  pedras  para  se  livrar 
de  uma  multa  por  infração 
de  trânsito. 

Na  última  semana,  a  re- 
portagem do  Metro  com- 
prou um  dos  produtos  ofer- 
tados pela  internet.  Batiza- 
do  de  "kit  Multas  2012",  o 
serviço  oferece  1,2  mil  ti- 
pos de  recursos.  Toda  nego- 
ciação é  feita  por  e-mail.  A 
empresa  não  oferece  ne- 
nhum número  de  telefone 
para  contato. 

De  acordo  com  o  mate- 
rial enviado  à  redação,  após 
o  pagamento  de  um  boleto 
de  R$  69,99,  a  empresa  ga- 
rante um  histórico  de  suces- 
so em  80%  dos  recursos.  Na 
orientação  do  material,  há 
participação  de  especialistas 
em  legislação  de  trânsito  e 


ex-funcionários  de  órgãos 
de  fiscalização  da  cidade  de 
São  Paulo. 

No  CD,  entregue  uma  se- 
ma após  a  confirmação  do 
pagamento,  há  uma  lista 
de  modelos  de  recusos. 
São  casos  de  estacionamen- 
to em  local  proibido,  uso 
do  celular  ao  volante,  ex- 
cesso de  velocidade,  con- 
versão irregular,  contra- 
mão, dirigir  com  a  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habi- 
litação) vencida,  entre  ou- 
tros. Todos  com  detalhes  e 
indicações  das  brechas  na 
legislação  que  facilitam  o 
deferimento  do  recurso. 


DAVI  FRANZON 

METRO  SÃO  PAULO 


Recurso  delivery 


Modelos  oferecidos  para  alguns  tipos  de  infrações  de  trânsito 


Tal  fato  leva  a  conclusão  e  registra  que  houve  erro  gritante  no 
enquadramento  da  referida  multa,  haja  vista  que  o  agente  fiscalizador  ou 
>  policial  de  trânsito  não  poderia  deixar  de  apreender  o  veículo,  pois  agindo 
assim  estaria  aplicando  uma  espécie  de  '"meia  penalização",  o  que  é  contrario 
ao  que  determina  a  lei  e  consequentemente  o  recolhimento  da  CNH. 


Um  feriadão  como  este 
não  acontece  todo  dia. 

Então,  alugue  um  carro  na  Localiza  e  aproveite 
ao  máximo  este  momento  com  total  liberdade. 


Diárias  a  partir  de 
R$  90' 
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Etanol  é  vantajoso 
em  três  Estados 


O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  no  Estado  de  São 
Paulo,  que  tem  o  referido 
combustível  mais  barato 
do  Brasil,  com  média  de  R$ 
1,737  por  litro,  na  semana 
encerrada  no  último  dia  Io. 
Já  a  gasolina  ficou  em  R$ 
2,619  por  litro,  segundo  da- 
dos da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados. 

Para  o  uso  do  etanol  ser 
vantajoso,  é  preciso  que  o 
litro  custe  menos  que  70% 
do  preço  do  litro  da  gasoli- 
na. Além  de  São  Paulo,  só 
compensa  abastecer  com 


Breves 


Campari  compra 
produtora  de 
rum  da  Jamaica 

US$  414  MILHÕES.  A  fabri- 
cante italiana  de  bebidas 
Gruppo  Campari  com- 
prou a  produtora  jamaica- 
na de  rum  Lascelles  de- 
Mercado  por  US$  414,8 
milhões.  A  operação  mar- 
ca a  entrada  da  Campari 
no  segmento  de  runs.  No 
portfólio  da  Lascelles,  es- 
tão as  marcas  Appleton  e 
Coruba.  No  Brasil,  a  com- 
panhia marca  presença 
principalmente  com  a 
vodca  Skyy,  além  das  bebi- 
das nacionais  Dreher,  Old 
Eight  e  Drury's.  o  metro 


etanol  em  mais  dois  Esta- 
dos brasileiros:  Mato  Gros- 
so, onde  o  litro  do  etanol 
custava  R$  1,891  e  o  da  ga- 
solina, R$  2,980,  e  Goiás 
onde  o  etanol  ficou  em 
R$  1,832  e  a  gasolina  em  R$ 
2,726  na  última  semana. 

De  maneira  geral,  o  eta- 
nol no  Brasil  ficou  0,32% 
mais  barato  na  última  se- 
mana, passando  de 
R$  1,887  para  R$  1,88.  A 
gasolina  também  apresen- 
tou redução  de  preço  no 
período  ao  registrar  leve 
queda  de  0,04%.  O  preço 
do  combustível  esta  cota- 
do em  R$  2,723.  #metro 


Microempresas 
geram  77%  dos 
empregos 

MAIS  VAGAS.  As  micro  e  pe- 
quenas empresas  foram 
responsáveis  por  77,3%  do 
saldo  líquido  de  empre- 
gos gerados  no  Brasil  em 
julho,  segundo  o  Sebrae. 
Entre  as  microempresas, 
as  que  mais  contrataram 
foram  as  com  até  quatro 
funcionários.  Elas  respon- 
deram no  mês  de  julho 
por  81,4%  das  vagas.  Ser- 
viços foi  o  que  gerou  mais 
postos,  respondendo  por 
27,4%  do  total.  # metro 

Crédito  ganhará 
força  apenas  no 
próximo  ano 

ALTA  DE  0,1%.  O  Indicador 
de  Perspectiva  do  Crédito 
ao  Consumidor  da  Serasa 
Experian  subiu  0,1%  em 
julho  de  2012,  a  primeira 
alta  após  nove  meses  se- 
guidos de  queda.  Para  a 
entidade,  o  crédito  deve- 
rá evoluir  com  maior  vi- 
gor apenas  a  patir  do  iní- 
cio de  2013,  com  o  recuo 
consistente  da  inadim- 
plência.  #  metro 


Classe  média  sofre  mais 
por  defasagem  no  IR 

O  Maior  impacto  ocorre  para  quem  ganha  entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1  mil 
O  Com  correção  da  tabela,  contribuinte  pagaria  até  44%  menos  em  imposto 


A  classe  média  é  a  que 
mais  sofre  com  a  defasa- 
gem da  tabela  do  IR  (Im- 
posto de  Renda),  que  alcan- 
ça 34,17%  entre  1998  e 
2011,  segundo  a  Ernst  & 
Young  Terço.  Isso  acontece 
porque  não  ocorreu  corre- 
ção de  acordo  com  a  infla- 
ção do  período. 

Pelos  cálculos  da  consul- 
toria, um  contribuinte  que 
tinha  como  base  de  cálculo 
mensal  para  IR,  em  1998, 
R$  1.801,  era  tributado  à 
alíquota  de  27,5%.  Com  is- 
so, pagava,  mensalmente, 
R$  135,28  de  imposto.  Com 
os  valores  atualizados  até 
2011,  segundo  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo),  esse  mesmo 
trabalhador  ganharia 
R$  4.465,01  e  pagaria  de  IR, 
po  mês,  R$  471,35. 

Se  os  valores  da  tabela 
tivessem  sido  corrigidos  de 
acordo  com  a  inflação  do 
período,  ele  pagaria  44%  a 


Apetite  de  Leão 


Impacto  da  defasagem  no  bolso 


Rendimento  bruto 
(emR$) 

Alíquota 
(%) 

Imposto  pago 
(R$) 

^  Base  de  cálculo 

1.801 

27,5 

135,28 

^  Com  a  tabela  de  IR  atual 

4.465,01 

27,5 

471,35 

El  Se  a  tabela  de  IR  tivesse  sido  corrigida 
EU  de  acordo  com  a  inflação  do  período 

4.465,01 

22,5 

263,81 

Como  é  feita  a  correção:  Desde  2011,  o  reajuste  anual  é  de  4,5%.  Esse  percentual  será  aplicado  até  2014,  segundo  lei  sancionada  pela 
presidente  Dilma  Rousseff.  No  ano  passado,  a  inflação  foi  de  6,5% 


Como  é  a  tabela  hoje 

^0                     Base  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Alíquota 

Como  seria  com  a  correção  pela  inflação 

Base  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Até  1.637,11 

O        Isento  O 

Até  2.196,51 

De  1.637,12  até  2.453,50 

O         7,5%  O 

De  2.196,52  até  3.291,86 

De  2.453,51  até  3-271,38 

O          15%  O 

De  3.291,87  até  4.389,21 

De  3.271,39  até  4.087,65 

O         22,5%  O 

De  4.389,22  até  5.484,40 

Acima  de  4.087,65 

O         27,5%  O 

Acima  de  5.484,40 

Fonte:  Ernst  &  Young  Terço  e  Receita  Federal 

menos  de  imposto  em 
2012,  já  que  incidiria  a  alí- 
quota de  22,5%:  R$  263,81. 

De  acordo  com  a  consul- 
toria, percentualmente,  o 


maior  impacto  da  defasa- 
gem ocorre  para  quem  rece- 
be entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1 
mil.  "Quem  ganhava  R$  40 
mil,  por  exemplo,  em  1998, 


Mercado  reduz  previsão  de 
crescimento  do  PIB  para  1,64% 


Analistas  do  mercado  finan- 
ceiro consultados  pelo  BC 
(Banco  Central)  reduziram 
pela  quinta  semana  seguida 
a  projeção  para  o  cresci- 
mento da  economia  este 
ano.  A  estimativa  para  o  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  pas- 
sou de  1,73%  para  1,64%.  Pa- 
ra 2013,  a  projeção  foi  man- 
tida em  4%. 

O  novo  corte  na  projeção 
de  crescimento  da  econo- 


mia foi  feito  após  a  divulga- 
ção do  resultado  do  PIB.  Na 
última  sexta-feira,  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  infor- 
mou que  o  PIB  cresceu  0,4% 
no  segundo  trimestre. 

A  projeção  dos  analistas 
para  o  setor  industrial  em 
2012  piorou  novamente,  de 
um  resultado  negativo  de 
1,55%  para  uma  retração  de 

1,78%.  0  METRO 


5,2% 

é  a  projeção  para  a  in- 
flação neste  ano.  Há 
uma  semana,  a  expec- 
tativa era  de  5,19%.  A 
previsão  dos  analistas 
para  o  índice  subiu  pe- 
la oitava  semana  con- 
secutiva. 


Anvisa  suspende 
venda  de  cosmético 


A  Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária  (Anvisa) 
suspendeu  a  fabricação,  a 
distribuição,  o  comércio  e 
o  uso  em  todo  o  país  do  Lo- 
te 01-01/10  do  cosmético 
Alinhamento  Amarula.  A 
decisão  foi  tomada  porque 
o  cosmético,  além  de  não 
ter  registro,  é  suspeito  de 
conter  formol.  A  Anvisa  foi 
notificada  após  denúncia 


de  intoxicação  grave  em 
Minas  Gerais. 

Também  foram  suspen- 
sos todos  os  produtos  da  fa- 
bricante do  cosmético  John 
Hair  que  não  tem  autoriza- 
ção para  funcionar.  A  orien- 
tação da  Anvisa  é  que  as  pes- 
soas que  já  tiverem  compra- 
do algum  produto  da  em- 
presa interrompam  o  uso. 

•  METRO 


LETÍCIA  M0REIRA/F0LHAPRESS 


teria  menos  de  1%  de  redu- 
ção de  imposto",  diz  Carlos 
Martins,  sócio  da  área  de 
Human  Capital  da  Ernst  & 
Young  Terço.  O  metro 

Tomate  volta 
a  pressionar 
a  inflação 

O  tomate  voltou  a  liderar  a 
alta  no  IPC-S  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  -  Sema- 
nal), apesar  de  ter  mostrado 
desaceleração.  O  preço  do 
item  variou  de  alta  31,39% 
para  avanço  de  17,18%  na 
medição  anterior.  O  IPC-S 
variou  0,44%,  0,10  ponto 
percentual  acima  da  regis- 
trada na  última  apuração, 
segundo  a  FGV.  #  metro 

Brasileiro 
gasta  R$  112 
com  beleza 

O  consumidor  brasileiro 
gasta,  em  média,  R$  112 
por  mês  com  produtos  de 
beleza  e  higiene  pessoal, 
segundo  pesquisa  realzia- 
do  pela  GS&MD  -  Gouvêa 
de  Souza  com  400  consu- 
midores e  32  estabeleci- 
mentos. O  setor  faturou 
R$  73,5  bilhões  no  ano 
passado.  #  metro 


metr®mundo 
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Obama  sai  à  caça  do 
entusiasmo  americano 


O  Pressionado  pela  economia,  presidente  precisa 
aproveitar  a  convenção  democrata  para  mostrar  que 
é  a  melhor  opção  frente  ao  republicano  Mitt  Romney 


Os  membros  do  Partido  De- 
mocrata, do  presidente  Ba- 
rack  Obama,  faziam  ontem 
os  últimos  ajustes  para  o  iní- 
cio da  convenção  nacional 
da  legenda,  que  vai  lançar 
oficialmente  o  mandatário 
como  candidato  à  reeleição. 
Obama  receberá  o  apoio  de 
muitos  caciques,  entre  eles, 
o  ex-presidente  Bill  Clinton. 
A  primeira-dama,  Michelle 
Obama,  também  fará  um 
discurso,  marcado  para  a 
noite  de  hoje. 

A  presença  dos  nomes  de 
peso,  no  entanto,  não  resol- 
ve um  dos  principais  proble- 


mas de  Obama:  a  falta  de 
entusiasmo  do  eleitor  norte- 
americano. 

"Até  esse  momento,  nem 
o  presidente  nem  (o  republi- 
cano Mitt)  Romney  conse- 
guiram animar  seus  apoia- 
dores",  avalia  Shaun  Bowler, 
especialista  em  comporta- 
mento eleitoral  na  Universi- 
dade da  Califórnia.  "Obama 
tem,  essa  semana,  a  oportu- 
nidade de  deixar  seus  eleito- 
res mais  entusiasmados." 

Bowler  se  refere  ao  dis- 
curso do  presidente  na  con- 
venção, previsto  para  a  noi- 
te de  amanhã  -  quando  to- 


das as  emissoras  de  TV  esta- 
rão em  Charlotte,  na  Caroli- 
na do  Norte,  a  cidade  esco- 
lhida para  a  conferência. 

Obama  também  precisa 
aproveitar  o  momento  para 
ofuscar  as  atenções  sobre  a 
situação  económica  do  país. 
Na  sexta-feira,  o  governo  de- 
ve divulgar  novos  números 
sobre  o  desemprego,  na  ca- 
sa dos  8%  desde  o  início  da 
crise.  O  assunto  é  essencial 
para  72%  dos  eleitores. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


YOUSSEF  BOUDLAL  /  REUTERS 


►  Em  Aleppo,  no  norte,  bombardeios  continuam 


Em  Damasco,  Assad 
faz  'punição  coletiva' 


Moradores  de  Damasco,  a 
capital  da  Síria,  denuncia- 
ram práticas  de  punição 
coletiva  contra  civis.  Se- 
gundo relatos  colhidos  pe- 
la agência  Reuters,  as  tro- 
pas do  regime  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  estariam 


usando  escavadeiras  para 
destruir  as  casas  de  quem 
está  descontente  com  o  go- 
verno. 

Pela  manhã,  uma  bom- 
ba explodiu  em  um  bairro 
cristão  da  capital,  eviden- 
ciando os  contornos  sectá- 


rios da  guerra.  Os  cristãos 
são  minoria  na  Síria.  Mais 
cedo,  o  enviado  especial 
da  ONU  para  o  país  árabe, 
o  argelino  Lakhdar  Brahi- 
mi,  reconheceu  que  uma 
solução  é  "quase  impossí- 
vel." O  METRO 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


6o  segundos 

SHAUN 
BOWLER 

Bowler  é  professor  da 
Universidade  da  Califór- 
nia e  especialista  em 
comportamento  eleitoral. 

Qual  é  o  principal  desafio 
para  Barack  Obama? 

A  situação  económica. 
Se  um  presidente  pode 
dizer  "você  está  melhor 
agora  do  que  estava  há 
quatro  anos",  isso  ajuda 
a  sua  reeleição.  Mas 
Obama  não  pode  dizer 
isso,  então  diz  "você  es- 
taria pior  com  os  repu- 
blicanos", um  argu- 
mento mais  difícil. 

O  que  ele  precisa  fazer? 

Obama  tem  de  dar  às 
pessoas  uma  razão  para 
votar  nele  de  novo  .  Is- 
so significa  convence- 
las  de  que  os  últimos 
quatro  anos  não  foram 
ruins  e  os  próximos  se- 
rão melhores,  o  metro 


Fare  confirmam  dialogo 
com  governo  da  Colômbia 


YOUTUBE /  REPRODUÇÃO 


Pela  primeira  vez  desde  o 
anúncio  das  negociações 
de  paz  entre  as  Fare  (Forças 
Armadas  Revolucionárias 
da  Colômbia)  e  o  governo 
do  país  vizinho,  a  guerri- 
lha apareceu  para  confir- 
mar o  diálogo.  Em  um  ví- 
deo postado  no  YouTube,  o 
líder  do  grupo,  conhecido 
como  Timoleón  Jiménez 
(Timochenko),  avisa  que  as 
Fare  chegaram  para  nego- 
ciar "sem  rancores  nem  ar- 
rogância". 

No  vídeo,  os  guerrilhei- 
ros também  cantam  um 
rap,  no  qual  chamam  o  pre- 
sidente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  de  "bur- 
guês e  pedante".  A  canção 
critica,  ainda,  o  Brasil,  que 
vendeu  aeronaves  da  Em- 
braer  utilizadas  no  comba- 
te às  Fare. 

Ontem,  o  Exército  co- 


►  Timochenko,  líder  da  guerrilha,  aparece  em  um  vídeo 


I 


lombiano  deflagrou  uma 
operação  nos  departamen- 
tos de  Caquetá  e  Guaviare. 
Sete  guerrilheiros  foram 
mortos  e  quatro,  detidos. 


As  negociações  de  paz 
estão  previstas  para  come- 
çar em  outubro,  mas  o  go- 
verno disse  que  vai  manter 
operações  até  lá.  o  metro 


Casa  Branca  nega  acordo  com  Irã 


O  governo  norte-americano 
negou  que  tenha  fechado 
um  acordo  secreto  com  o 
Irã  para  ficar  de  fora  de  um 
eventual  conflito  entre  a  Re- 
pública Islâmica  e  Israel.  A 
informação  sobre  pacto  foi 
divulgada  ontem  pelo  jor- 


nal "Yedioth  Ahronoth",  o 
mais  lido  pelos  israelenses, 
em  meio  a  uma  escalada  de 
tensão  no  Oriente  Médio. 

"Isso  é  completamente 
incorreto.  A  informação  é 
falsa,  e  nós  não  falamos  so- 
bre hipóteses",  afirmou  Jay 


Carney,  porta-voz  da  Casa 
Branca. 

Já  o  "The  New  York  Ti- 
mes" noticiou  que  os  EUA 
vão  aumentar  a  pressão 
sobre  o  Irã,  realizando 
exercícios  navais  no  Golfo 

Pérsico.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Nada  de 
missa 
em  Borja 

O  pároco  de  Borja, 
Florêncio  Garcés, 
optou  por  não  reali- 
zar missas  no  San- 
tuário da  Misericór- 
dia até  que  acabe  a 
polemica  mundial 
em  torno  da  "restau- 
ração" do  Ecce  Ho- 
mo. "Não  celebrarei 
cultos  até  que  esse 
tumulto  acabe",  diz 
Garcés,  que  é  a  favor 
de  "esconder"  a  pin- 
tura. ©  METRO 
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'Sei  que  posso 
deixá-lo  bom' 

O  Em  entrevista  ao  Metro,  a  espanhola  Cecília  Giménez  conta  como  se 
sente  após  o  alvoroço  provocado  por  sua  frustrada  restauração.  Ela  só  pede 
permissão  para  finalizar  o  trabalho:  'deixem-me  terminar  o  Ecce  Homo' 


Saiba  mais 


Quem  ainda  não  viu  Ecce 
Homo?  A  pintura  já  correu 
o  mundo  inteiro  cativando 
milhares  de  internautas  nas 
redes  sociais. 

Por  trás  dessa  historia  há 
dois  personagens  que  con- 
tribuem para  o  fenómeno, 
dona  Cecilia  Giménez  (a 
"restauradora"  da  obra)  e  Jo- 
sé Maria  Aznar,  encarrega- 
do pelo  Santuário  da  Miseri- 
córdia de  Borja,  o  primeiro 
a  se  dar  conta  do  frustrado 
trabalho  de  dona  Cecilia. 

"Sinto  uma  grande  ale- 
gria de  que  o  Santuário  de 
Borja  seja  conhecido  graças 
a  mim,  apesar  de  essa  não 
ter  sido  a  minha  intenção 
quando  me  dispus  a  corrigir 
o  'Ecce  Homo'",  diz  dona 
Cecilia  ao  Metro. 

Depois  da  polemica  em 
torno  da  obra,  a  octogená- 
ria até  ficou  ficou  doente. 
"Ela  passa  todos  os  verões 
no  Santuário.  Todos  os  anos 


retocava  a  pintura  sem  ne- 
nhum problema,  mas  há 
quatro  anos  ela  parou,  pois 
havia  uma  goteira  que  es- 
tragou quase  toda  a  ima- 
gem. Mas,  em  uma  manhã, 
ela  decidiu  voltar  aos  traba- 
lhos sem  consultar  nin- 
guém", afirma  Aznar. 

Dona  Cecilia  ganhou  al- 
guns detratores,  mas  mui- 
tas pessoas  foram  solidá- 
rias, sem  contar  os  fãs  em 
todo  o  planeta,  que  enviam 
cartas  para  animá-la. 

"Quero  agradecer  todo 
esse  apoio  e  carinho  que  te- 
nho recebido  de  todo  o 
mundo.  Graças  a  isso  me 
sinto  melhor",  desabafou. 

José  Maria  afirma  que 
"quando  ela  contou  a  mi- 
nha mulher  o  que  havia  fei- 
to, disse:  'comecei  a  retocar 
o  Ecce  Homo  e  ainda  não 
terminei.  Vou  viajar  e  dei- 
xar assim,  aí  quando  voltar 
termino'.    Mas,  apesar  de 
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A  igreja  fica  em 
uma  montanha, 
com  muitas  árvores 
e  pinheiros  ao  re- 
dor, além  de  fontes 
de  água.  o  metro 
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O  "Ecco  Homo"  é 
uma  pintura  em 
parede,  realizada 
por  Elias  Garcia 
Martinez,  no  sécu- 
lo 19.  O  metro 

Borja  fica  na  provín- 
cia de  Zaragoza,  na 
Espanha.  Tem  cerca 
de  cinco  mil  habi- 
tantes e  muitos  mo- 
numentos arquite- 
tônicos.  O  metro 


sua  boa  vontade,  tive  que 
levar  o  fato  ao  conhecimen- 
to da  prefeitura  de  Borja". 

As  autoridades  foram  à 
igreja  para  analisar  o  caso. 
Uma  imagem  foi  publicada 
em  um  blog,  passou  pelo 
Facebook  e  então  Borja  e 
seus  habitantes  ganharam  a 
fama  mundial. 

Dona  Cecilia  confessa 
como  deseja  que  acabe  a 
história.  "Gostaria  que  me 
deixassem  terminar,  já 
que  fiz  apenas  uma  prepa- 
ração para  continuar  pin- 
tando, mas  não  me  deixa- 
ram acabar.  Estou  conven- 
cida de  que  posso  deixá-lo 
bom,  como  fiz  em  outras 
ocasiões",  disse  a  mulher 
que  arrancou  sorrisos  de 
milhões  de  pessoas. 


Aos  85,  dona  Cecilia  Giménez 
já  está  até  no  Wikipédia 


Ela  é  de  Borja  e  gosta  de  vi- 
sitar o  Santuário  todos  os 
anos.  Os  habitantes  da  cida- 
de a  descrevem  como  de  ca- 
ráter  amável. 

Dona  Cecilia  teve  uma 
vida  difícil:  é  viúva  desde 
muito  jovem  e  teve  dois  fi- 
lhos, um  que  morreu  aos 
20  anos  e  o  outro,  de  52 
anos,  está  em  uma  cadeira 
de  rodas  por  causa  de  uma 
doença  degenerativa.  To- 
dos a  admiram  porque  é 
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uma  grande  devota  que 
sempre  ajudou  a  igreja, 
limpando  e  decorando-a. 

Agora,  sua  fama  é  tanta 
que  até  chegou  a  Wikipédia 
-  "uma  pintora  e  restaurado- 
ra espanhola,  conhecida 
mundialmente  por  sua  res- 
tauração da  obra  Ecce  Ho- 
mo, de  Elias  Garcia  Marti- 
nez, que  se  encontra  no  San- 
tuário da  Misericórdia  de 
Borja,  província  de  Zarago- 
za, na  Espanha"  -,  e  tam- 
bém ganhou  páginas  em  sua 
homenagem  no  Facebook. 

Na  última  semana  a  foto 
de  um  desenho  em  uma  pa- 
rede que  remete  ao  traba- 
lho do  famoso  e  misterioso 
grafiteiro  Banksy  ganhou  o 
mundo  com  uma  versão  ao 
estilo  marcante  de  Cecilia 
Giménez.  ©metro 
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O  maestro 

dos  maestros 


O  No  mês  em  que  serão  completados  116  anos  de  morte 
de  Carlos  Gomes,  atividades  gratuitas  são  oferecidas  ao 
público  O  Saiba  mais  sobre  a  história  do  músico 


Programação  'Mês  Carlos  Gomes' 


Confira  os  destaques  de  setembro 


No  mês  em  que  serão  com- 
pletados 116  anos  da  morte 
do  maestro  campineiro 
Carlos  Gomes,  um  dos 
maiores  da  história  do 
país,  uma  programação  es- 
pecial será  oferecida  ao  pú- 
blica em  homenagem  ao 
músico. 

O  "Mês  Carlos  Gomes", 
como  foi  batizado  o  evento 
pela  Secretaria  de  Cultura, 
irá  oferecer  palestras  e 
apresentações  musicais  du- 


rante todo  o  mês  de  setem- 
bro. No  início  de  outubro, 
concurso  para  cantores  líri- 
cos também  ocorrerá.  To- 
das as  atividades  são  gra- 
tuitas e  serão  divididas  em 
espaços  como  Academia 
Campinense  de  Letras,  Clu- 
be Regatas,  Associação 
Campineira  de  Imprensa, 
Conservatório  Carlos  Go- 
mes, Instituto  de  Artes  da 
Unicamp,  entre  outros.  Vá- 
rias emissoras  de  rádios  de 


Campinas  e  da  RMC  (Re- 
gião Metropolitana  de 
Campinas)  também  partici- 
parão por  meio  da  trans- 
missão de  programas. 

O  Metro  selecionou  al- 
guns dos  principais  fatos 
da  vida  do  maestro,  além 
dos  destaques  das  ativida- 
des oferecidas  neste  mês.  A 
programação  completa  es- 
tá no  site  da  prefeitura: 
www.campinas.sp.gov.br. 

O  METRO  CAMPINAS 


4/9 

Ò 


14/9 
O 


Recital  de  canções  de  Câmara 
e  modinhas,  com 
Solistas  da  Abal  , 
(20h,  Associação 
Campineira 
de  Imprensa) 


15/9 

O 


Palestra  "O 
Outro  Carlos 
Gomes", 
com  prof.José 
Alexandre  dos 
Santos  Ribeiro 
(20h,  Clube 


16/9 
O 


28/9 
O 


Missa  em 
memória, 
com  Coral 
Pio  XI 

(i9h,  Catedral 
Metropolitana) 


Sonata  em  Ré  para  Cordas, 
com  Quarteto  D'Arcos  (nh, 
Conservatório  Carlos  Gomes) 


29/9 
O 


Recital  com 
Orquestra  Sinfónica 
de  Campinas  e 
canções e 
modinhas  com 
cantores  da  ABAL 
(20h,  praça  Carlos 
Gomes) 


Piano  solo  com 
Fernando  Lopes, 
palestra  do  prof. 
José  Alexandre 
dos  Santos  Ribeiro, 
Grande  Concerto 
Gomesianoda 
Orquestra  Sinfónica 
de  Campinas 
(20h30,  Academia 
Campineira  de 
Letras  e  Artes) 


Antônio  Carlos  Gomes 

Conheça  mais  sobrej)  maestro 
campineiro 


Já  doente, 
voltou  ao  Brasil  para 
ocuparadiretoriado 
Conservatório  de  Música 
de  Belém.  Morreu 
aos  60  anos 
no  Pará 


Foi  o  primeiro 
compositor  brasileiro 
a  ter  suas  obras 
apresentadas  no 
teatro  alia  Scala 
de  Milão 
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Papo  de 
propaganda 


JOÃO  FARIA 

CARROS NA 
MÍDIA 


No  mercado  publicitário,  as  marcas  da  indús- 
tria automotiva  aceleram  e  investem  pesado 
para  conquistar  os  consumidores.  As  estraté- 
gias são  muitas,  os  anunciantes  não  querem 
ficar  para  trás,  e  usam  da  criatividade  para  esvaziar 
os  pátios  das  montadoras.  Confira  a  entrevista  com 
Mareio  Oliveira,  vice-presidente  da  agência  Lew'La- 
ra\TBWA. 

Como  anda  a  disputa 
da  indústria  automo- 
tiva na  publicidade? 

É  um  segmento  que 
tem  metas  agressi- 
vas e  por  isso  ele 
também  vai  agressi- 
vamente para  as 
mídias.  As  marcas 
trabalham  para  evi- 
denciar seus  princi- 
pais atributos  e 
falando  especifica- 
mente da  Nissan 
(cliente  da  agência) 
é  um  anunciante 
que  pode  inovar  e 
construir  algo  origi- 
nal porque  é  um  player  novo.  Temos  uma  liberdade 
maior  para  explorar  um  produto  que  entrega  de  ver- 
dade. Por  ele  ser  bom  já  sai  na  frente. 

Existem  muitas  comparações  entre  as  marcas  e  modelos 

Hoje  tem  muito  o  chamado  test  drive  de  bolso.  A  seg- 
mentação é  feita  em  cima  do  valor  que  o  comprador 
tem  para  gastar.  Por  isso,  a  comunicação  também  usa 
de  comparações  que  podem  ser  desde  acessórios  ou 
mesmo  da  personalidade,  do  prestígio  que  um  carro 
pode  dar. 

O  test  drive  é  uma  boa  ferramenta  de  marketing? 

Muito,  e  poucos  conseguem  inovar.  São  15  minutos 
em  que  com  o  vendedor  consegue  ampla  atenção. 
Quando  fizemos  o  "Desafio  Nissan  Livina"  tivemos  a 
coragem  de  colocar  os  carros  da  concorrência  para  o 
consumidor  comparar  e  isso  fez  toda  a  diferença. 
Foi  uma  injeção  de  autoestima  no  próprio  conces- 
sionário. 

E  os  'póneis  malditos1? 

O  consumidor  quer  diálogo,  entretenimento  e  não 
mais  um  discurso.  Quando  a  gente  decidiu  provocar 
as  pessoas  e  abrir  um  espaço  na  internet  para  elas 
passarem  adiante  essa  diversão,  a  marca  conquistou 
os  consumidores.  Foi  um  grande  esforço  até  chegar- 
mos nesse  resultado.  Agora  já  tem  muita  campanha 
com  essa  pegada,  inclusive  da  concorrência. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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Sudoku 


?aía  solucionní  ú  |ugo,  basta  preencher  com  números  dú 
1  a  9  a&  Mas  vertical  e  tinrrzonlalâ  sim  repeli-los. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Eleições 

Realmente,  votar  tem  se  tornado 
uma  tarefa  cada  vez  mais  difícil.  Eu, 
pessoalmente,  faço  questão  de  exer- 
cer minha  cidadania  e  votar  naque- 
les que  parecem  mais  coerentes 
possíveis  com  as  ideias  que  também 
defendo.  No  entanto,  a  cada  ano, 
temos  que  escolher  candidatos  não 
tão  bons,  simplesmente  por  falta  de 
opções.  Assim,  elegemos  alguns 
"mais  ou  menos  corruptos",  outros 
"mais  ou  menos  experientes",  ou- 
tros "mais  ou  menos  competentes" 
e  não  temos  a  opção  de  escolher  al- 
guém realmente  bom.  Entre  os  can- 
didatos a  vereadores  a  coisa  só 
piora.  Cinco  minutos  de  propaganda 
eleitoral  são  suficientes  para  enxer- 
garmos o  ponto  em  que  chegamos, 
com  indivíduos  semianalfabetos  se 
candidatando.  O  futuro  do  país  é 
isso  aí.  Triste. 

Nicola  Verlangieri  -  Campinas,  SP 


metr©Pergunta 


Na  sua  opinião,  o  que  a  prefeitura 
pode  fazer  para  controlar  prédios 
abandonados  na  cidade? 


Èmm  m  jJLLa^     Siga  0  Metro  110  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@CyntiaFernandes:  Fiscalizar  prédios 
irregulares.  Isso  já  seria  um  começo, 
pois  são  eles  que,  geralmente,  são 
abandonados  no  futuro. 

QWTarcisio:  Lacrar  totalmente, 
impedindo  entrada.  Se  possível, 
desapropriar  e  torná-lo  espaço 
público  voltado  para  a  sociedade  que 
paga  imposto. 

@silas_ol:  Fiscalizar  e  oferecer 
moradia  aqueles  que  invadem 
propriedades. 


,  bancai  XÍSS 
e  livrarias  v"iTH 


z 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Prepare-se  melhor  para  os  desafios  que  estão  diante  de  você, 
sonhe  na  hora  de  amar,  mas  na  hora  de  enfrentar  a  realidade 
procure  estar  ao  mesmo  nível  que  ela. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Um  pouco  de  sinceridade  pode  ajudar  você  a  se  entender 
melhor  com  as  pessoas,  perca  o  medo  de  dizer  a  verdade  e 
procure  estabelecer  vínculos  mais  maduros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mente  mais  cristalina  e  penetrante,  sua  capacidade  de  perce- 
ber a  verdade  das  situações  será  importante  para  resolvê-las, 
prepare-se  para  possíveis  mudanças. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  achar  que  pode  amar  sozinho,  sonhos  e  desejos  de  ver 
o  mundo  mais  colorido  podem  levar  você  a  exagerar  na  hora 
de  idealizar  os  seus  relacionamentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muitas  coisas  acontecendo  em  ritmo  acelerado  e  você  preci- 
sa se  libertar  de  coisas  que  estão  atravancando  o  seu  desem- 
penho, hora  de  tentar  novas  alianças. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Momento  de  autocrítica,  de  avaliar  mais  a  fundo  as  suas  ati- 
tudes e  tomar  decisões  mais  sinceras  que  possam  te  levar  a 
situações  mais  claras  e  positivas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amanse  as  suas  palavras,  você  precisa  conquistar  as  pessoas 
pela  sua  fala,  nada  de  querer  mostrar  regras  e  regulamentos 
para  elas.  Comece  agora  mesmo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Acesso  aos  meios  de  comunicação  e  facilidade  de  expressão, 
bom  dia  para  debates  e  para  se  projetar  em  eventos  públi- 
cos. Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial. 


*2» 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Liberdade  demais  pode  dar  abertura  para  situações  que  depois 
ficam  difíceis  de  serem  controladas.  Evite  se  empolgar  com  his- 
tórias que  podem  ser  engodo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ainda  não  dá  para  reunir  as  pessoas  com  objetivos  bem  defini- 
dos, elas  estão  testando  os  seus  limites  e  procurando  por  solu- 
ções que  não  estão  dentro  dos  padrões. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Você  pode  exercer  a  sua  liberdade  sem  se  desgastar  com  as  ou- 
tras pessoas,  procure  fazer  o  seu  caminho  respeitando  o  direi- 
to dos  outros  e  tudo  irá  ficar  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  estiver  com  dúvidas  e  o  manual  da  vida  não  estiver  fazendo 
muito  sentido,  relaxe  e  utilize  o  seu  bom  senso,  sempre  existe 
um  caminho  razoável  a  ser  seguido. 
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Quanto  vale  o  show? 

O  O  Metro  selecionou  as  principais  atrações  musicais  que  chegam  a 
São  Paulo  neste  semestre  O  Artistas  e  bandas  foram  separados  por 
género  para  você  não  se  perder  no  calendário  de  apresentações 


Gasto  máximo 
neste  lote: 

R$  2.880 
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Elogios  não 

empolgam 

Massa 

Após  largar  em  14° 
lugar  e  chegar  em 
5o  no  GP  da  Bélgica, 
Felipe  Massa  pon- 
tuou pela  segunda 
corrida  seguida  e  re- 
cebeu elogios  da  cú- 
pula da  Ferrari.  O 
piloto,  porém,  acha 
que  os  bons  resulta- 
dos não  são  garan- 
tia de  permanência 
no  ano  que  vem. 
"Estou  satisfeito, 
mas  não  muda  nada 
em  relação  ao  meu 
futuro  na  Ferrari", 
disse,  o  metro 


o  Joinville  hoje 

O  Com  elenco  desfalcado,  técnico  Vadão  terá  de  improvisar  o  volante  Ademir  Sopa  na  lateral 
esquerda  O  Partida  de  hoje  está  marcada  para  as  19h30,  no  Brinco  de  Ouro  da  Princesa 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


O  Guarani  volta  aos  grama- 
dos hoje,  às  19h30,  contra 
o  Joinville,  no  Estádio  Brin- 
co de  Ouro  da  Princesa. 

O  time  que  entra  em 
campo  ainda  é  uma  dúvi- 
da. Com  tantos  desfalques 
e  com  a  volta  de  Ademir 
Sopa,  o  técnico  Vadão  vai 
ter  que  brincar  com  todas 
as  possibilidades  disponí- 
veis. Por  enquanto,  o  que 
ele  tem  em  mente  são  dois 
esquemas  de  jogo. 

Emerson,  Oziel,  Rodrigo 
Arroz  e  Fernando  estão 
confirmados.  A  partir  daí 
Vadão  pode  usar  Ademir 
Sopa  (improvisado  na  late- 
ral), Fabio  Bahia,  Jackson; 
Bruno  Neves,  Danilo  Sacra- 
mento; Rafael  Oliveira  e 
Schwenk.  Outra  possibili- 
dade é  utilizar  o  jogador 
Murilo  -  da  categoria  de 
base  -  na  lateral  esquerda  e 
colocar  Sopa  em  sua  po- 
sição original,  no  meio 
campo.  Sendo  assim,  Bru- 
no Neves  sai  do  elenco. 
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pontos  tem  o  Guarani, 
na  ii3  posição  na  ta- 
bela da  Série  B  do 
Campeonato  Brasilei- 
ro. O  Bugre  já  soma 
quatro  jogos  sem  per- 
der -  são  três  vitórias 
e  um  empate. 

Se  improvisar  Sopa  na 
lateral,  o  que  é  mais  prová- 
vel, o  restante  do  elenco 
que  joga  hoje  será  igual  ao 
time  que  venceu  o  Boa  Es- 
porte, em  Varginha. 

O  Guarani  segue  con- 
fiante na  competição  e  lu- 
tando por  um  acesso  à  sé- 
ria A.  O  Bugre  está  há  qua- 
tro jogos  consecutivos  sem 
perder. 

Na  tabela  da  série  B  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Guarani  está  em  11°  lugar, 
somando  28  pontos. 

O  METRO  CAMPINAS 


Amil  estreia  técnico  e  casa  nova 


A  equipe  do  VôleiAmil 
tem  disputa  marcada  para 
hoje,  às  19h30,  com  o  Pi- 
nheiros, pelo  Campeonato 
Paulista  Feminino.  A  parti- 
da marca  duas  estreias:  se- 
rá o  primeiro  jogo  sob  o  co- 
mando do  técnico  José  Ro- 
berto Guimarães  e  será  a 
abertura  oficial  da  Arena 
Amil,  em  Campinas. 

O  time  vai  em  busca  da 
segunda  vitória  na  compe- 
tição. No  último  jogo,  a 


equipe  do  Vôlei  Amil  ven- 
ceu o  Uniara/Náutico  por  3 
sets  a  zero. 

"Esperamos  uma  evolu- 
ção em  relação  ao  primeiro 
jogo,  principalmente  com 
a  diminuição  do  número 
de  erros  cometidos  no  se- 
gundo e  no  terceiro  sets 
em  Araraquara",  diz  o  auxi- 
liar técnico  Paulo  Cocco. 

O  VôleiAmil  conta  em 
quadra  com  a  campeã 
olímpica  Walewska;  Fer- 


nandinha,  medalha  de  ou- 
ro em  londres;  a  cubana 
Daymi  Ramirez,  bronze  em 
Atenas;  além  de  cinco  joga- 
doras da  Seleção  Brasileira: 
Natasha,  Ju  Nogueira,  Suel- 
len,  Andressa  e  Pri  Daroit. 

O  torcedor  que  quiser 
acompanhar  a  partida  deve 
levar  um  quilo  de  alimento 
não  perecível.  Além  disso, 
será  preciso  preencher 
uma  ficha  cadastral. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Time  batalha  pela  segunda  vitoria  hoje 


Sn  * 


Sem  pausa,  Ponte  volta  aos  treinos  focando  no  Flamengo 


Tendo  em  mente  que  a  pró- 
xima partida  não  será  fácil, 
o  time  da  Ponte  Preta  mal 
descansou  e  já  voltou  on- 
tem aos  treinos  no  estádio 
Moisés  Lucarelli.  Amanhã, 
a  Macaca  joga  contra  o  Fla- 
mengo, às  19h30,  no  Está- 
dio Raulino  de  Oliveira,  em 
Volta  Redonda. 


"Vamos  conversar  muito 
com  o  grupo.  O  Flamengo 
tomou  uma  goleada  na  últi- 
ma rodada  e  um  time  do 
quilate  deles  vai  ser  cobra- 
do e  eles  vão  correr  muito 
na  quarta-feira.  Temos  que 
estar  preparados  e  entrar 
com  a  mesma  vontade", 
afirma  Gilson  Kleina. 


Luan,  a  estrela 

Considerado  o  melhor  joga- 
dor em  campo  na  última 
partida,  Luan  chamou  a 
atenção  de  Kleina  contra  o 
Atlético-GO,  quando  foi  es- 
calado para  começar  como 
titular  do  elenco  da  Ponte 
pela  primeira  vez.  "Ele  é 
um  menino  rápido,  de  per- 


sonalidade e  que  tem  o  dri- 
ble. O  futebol  brasileiro  ga- 
nhou um  grande  jogador. 
Nas  últimas  partidas  ele 
mudava  o  ritmo  do  jogo  e 
agora  optamos  por  ele  co- 
meçar. Ele  realmente  deses- 
tabilizou a  partida  e  foi  um 
dos  pontos  fortes  da  equi- 
pe". O  METRO  CAMPINAS 
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pontos  tem  a  Ponte 
Preta  no  Campeonato 
Brasileiro.  O  time  está 
na  113  posição  na 
tabela  da  Série  A. 
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QUERO  MAIS  UMA  PROVA 
DE  500  MILHAS  NO  MEU 
CURRÍCULO! 


Pois  é,  pessoal,  não  deu.  Apesar  de  todos  os  meus  esforços  e  de 
estar  o  tempo  todo  no  grupo  que  disputava  diretamente  o  tí- 
tulo da  temporada,  em  Baltimore  perdi  as  chaves  de  brigar 
por  essa  conquista  na  última  corrida  do  ano,  que  será  em 
Fontana  no  dia  15  de  setembro.  É  claro  que  eu  estou  desapontado 
com  isso,  mas  por  outro  lado  é  bom  olhar  para  trás  e  ver  que  tenho 
cumprido  um  campeonato  robusto,  com  ótimos  resultados  e  cons- 
tância bem  competitiva.  Então,  é  um  ano,  sim,  para  comemorar. 

Mas  o  campeonato  não  terminou  e  o  próximo  desafio,  a  15a  e 
última  etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  será  especial.  Devido  ao 
cancelamento  da  corrida  que  faríamos  na  China,  o  organização 
resolveu  "apimentar"  a  decisão  do  título  ao  fazer  da  rodada  de 
Fontana,  oval,  uma  prova  de  500  milhas,  em  lugar  das  400  mi- 
lhas antes  programadas.  Seja  em  Indianapolis,  Fontana  ou  qual- 
quer outro  oval,  uma  500  milhas  é  sempre  um  teste  de  resistên- 
cia, capacidade  de  estratégia  e  economia  de  equipamento,  tudo 
isso  em  altíssima  velocidade. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  o  recorde  de  pole  position  da  In- 
dyCar em  Fontana  é  meu  e  foi  marcado  em  2003,  na  primeira 
das  minhas  duas  polés  (a  outra  foi  em  2004).  Garanti  a  posição 
de  honra  no  grid  com  226.757  mph,  o  que  significou  uma  velo- 
cidade de  363  km/h.  Então,  fechar  o  ano  ganhando  essa  prova  é 
meu  objetivo  e  espero  mesmo  incluir  mais  uma  vitória  de  500 
milhas  no  meu  currículo. 

Agora,  gente,  vou  ser  honesto.  Que  dureza  a  prova  de  Balti- 
more! Uma  pena  que  as  medidas  necessárias,  mesmo  tendo  ha- 
vido um  ano  para  isso,  não  tenham  sido  tomadas  para  que  fos- 
sem evitados  tantos  problemas.  Quando  a  gente  vai  correr  na 
rua,  lógico  que  sabe  das  ondulações.  Isso  faz  parte.  Só  que  em 
Baltimore  tem  uma  agravante  que  é  a  linha  do  trem  cruzando  a 
pista.  Isso  também  não  é  o  fim  do  mundo,  pois  um  bom  traba- 
lho de  nivelamento  resolve  a  questão. 

Mas  o  que  encontramos  em  Baltimore  foi  o  ápice  do  problema.  A 
elevação  existente  na  pista  no  trecho  do  trilho  fazia  o  carro  pular 
com  as  quatro  rodas  do  chão.  Um  absurdo!  Bastaram  algumas  vol- 
tas no  primeiro  treino  para  os  pilotos  perceberem  que  era  impossí- 
vel continuar  e  foi  feita  uma  reunião  com  os  organizadores.  Embo- 
ra não  ideal,  a  solução  que  se  mostrou  mais  adequada  foi  a  chicane, 
justamente  ela,  a  responsável  pela  maioria  dos  acidentes.  Real- 
mente, Baltimore  foi  um  capítulo  negativo  da  temporada. 

É  isso  aí,  amigos.  Obrigado  pelo  apoio,  pela  torcida  e  vamos  que 
vamos,  porque  tem  corrida  ainda  pela  frente.  Abração  e  até  a  pró- 
xima semana.  (Contato:  press@castronevesracing.com,  www.twit- 
ter.com/h31io  e  wvs^w.facebook.com/h31io). 


Pistorius  pede 
desculpas  a 
Alan  Ponteies 

O  Sul-africano  disse  ter  se  arrependido  pelas  críticas 
após  a  prova,  mas  não  pelo  teor  das  declarações 


STEFAN  WERMUTH/REUTERS 


Oscar  Pistorius  parece  ter  se 
arrependido  das  críticas 
que  fez  ao  brasileiro  Alan 
Fonteles  após  ficar  com  a 
medalha  de  prata  nos  200m 
da  classe  T44  (amputados) 
nos  Jogos  Paralímpicos.  Ao 
menos  no  discurso.  Supera- 
do por  Alan,  o  sul-africano 
pediu  desculpas  pelas  decla- 
rações que  deu  após  a  prova 
quando  criticou  as  próteses 
do  adversário. 

"Acredito  que  existe  um 
problema,  mas  reconheço 
que  abrir  este  debate  logo 
depois  da  prova  foi  inapro- 
priado. Não  desejo  nunca 
arruinar  o  instante  no  qual 
um  atleta  triunfa  e  peço 
desculpas  pelo  momento 
que  escolhi  para  fazer  as  de- 
clarações", disse  o  atleta 


por  meio  de  comunicado. 

"Era  o  momento  de  Alan 
e  quero  insistir  no  respeito 
que  tenho  por  ele.  Sou  um 
atleta  paralímpico  e  acredi- 
to na  igualdade  do  esporte. 
Não  quero  tirar  o  mérito  de 
Alan,  é  um  grande  atleta, 
mas  as  próteses  dele  fica- 
ram mais  longas  nos  últi- 
mos meses",  completou. 

Depois  da  derrota,  Pisto- 
rius disse  que  o  Comité  Pa- 
ralímpico não  quis  escutar 
suas  observações  e  que  "na- 
da poderia  fazer  contra  atle- 
tas que  ficam  mais  altos  ao 
correr  com  próteses  incri- 
velmente longas". 

Craig  Spence,  diretor  de 
comunicação  do  Comité,  re- 
cordou que  todos  os  atletas 
da  final  dos  200  metros  na 


classe  T44  foram  "controla- 
dos" antes  da  competição  e 
que  "todos  respeitavam  o 
regulamento". 

Se  nas  palavras  Pistorius 
garante  estar  arrependido, 
o  mesmo  não  se  pode  dizer 
sobre  suas  ações.  Durante  a 
cerimonia  de  premiação  da 
prova  de  domingo,  realiza- 
da ontem,  Alan  abraçou  Pis- 
torius na  hora  de  receber  as 
medalhas.  O  sul-africano, 
no  entanto,  demonstrou 
frieza  e  não  pareceu  muito 
confortável  com  a  situação. 

Alan  Fonteles,  de  20  anos, 
que  teve  as  duas  pernas  am- 
putadas com  21  dias  de  vi- 
da, ainda  terá  outros  dois 
duelos  com  Pistorius  em 
Londres,  nos  lOOm  e  400m 
da  classe  T44.  o  metro 


Breves 


Atleta  se 
recusa  a 
devolver 
medalha 

PARALIMPÍ ADAS.  A  confu- 
são que  começou  na  sex- 
ta-feira  nos  Jogos  Para- 
límpicos de  Londres, 
quando  a  organização 
admitiu  erro  no  resulta- 
do do  arremesso  de  dis- 
co na  categoria  F35/36 
feminino  (paralisados 
cerebrais  ambulantes), 
após  a  premiação,  ga- 
nhou um  novo  capítulo. 

A  ucraniana  Mariia  Po- 
mazan,  que  havia  ficado 
com  o  ouro,  mas  que 
com  o  novo  resultado 
'foi  rebaixada'  à  medalha 
de  prata,  recusou-se  a  de- 
volver a  dourada  e  não 
compareceu  ao  novo  pó- 
dio, na  manhã  de  ontem. 
A  organização  declarou 
que  pedirá  novamente  a 
medalha,  o  metro 

Roger 
Federer  vai 
às  quartas 
com  W0 


US  0PEN.  O  tenista  suíço 
Roger  Federer  nem  pre- 
cisou entrar  em  quadra 
ontem,  pelas  oitavas  de 
final  do  Aberto  dos  Es- 
tados Unidos,  para  che- 
gar às  quartas  de  final. 
Isso  porque  o  seu  adver- 
sário, o  americano  Mar- 
dy  Fish,  desistiu  da  par- 
tida alegando  proble- 
mas de  saúde,  o  metro 


A  CORRIDA  NOTURNA 

MAIS  ANIMADA  DO  BRASIL 

INSCRIÇÕES  ABERTAS: 

www.nightrun.com.br 

PROVAS  DE  SE  WKM. 
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Seleções  'pioram' 
vida  dos  paulistas 

O  Rodada  do  meio  de  semana  do  Campeonato  Brasileiro  terá  ausências  de  Cássio,  Paulinho, 
Neymar,  Lucas  e  o  argentino  Barcos  O  Peruanos  do  Corinthians  também  são  desfalques 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


WAGNER  CARMO/VIPCOMM 


RUBENS  CAVALLARI/FOLHAPRESS 


A  rodada  desta  semana  do 
Campeonato  Brasileiro  se- 
rá de  alta  tensão  para  os 
clubes  paulistas.  E  não  so- 
mente pelo  fato  de  a  situa- 
ção não  estar  tão  boa,  já 
que  Palmeiras  está  na  zona 
de  rebaixamento,  Santos  e 
Corinthians  não  têm  chan- 
ces de  título  e  São  Paulo 
não  entra  no  G-4  mesmo 
em  caso  de  vitória. 

Para  complicar,  há  os 
amistosos  que  a  Seleção 
Brasileira  fará  sexta-feira, 
no  Morumbi,  contra  a  Áfri- 
ca do  Sul,  e  segunda-feira, 
contra  a  China,  em  Recife. 
Por  causa  desses  jogos,  o 


São  Paulo,  que  recebe  o  In- 
ternacional amanhã,  não 
contará  com  o  meia  Lucas. 

O  Corinthians  pega  o  Fi- 
gueirense em  Florianópolis 
também  amanhã  sem  o  vo- 
lante Paulinho  e  o  goleiro 
Cássio.  Além  deles,  o  ata- 
cante Guerrero  e  o  meia 
Ramirez  defendem  a  Sele- 
ção do  Peru  pelas  Elimina- 
tórias para  a  Copa-2014 
contra  Venezuela  (sexta)  e 
Argentina  (dia  11). 

O  Mundial  do  Brasil  tam- 
bém é  a  razão  de  o  Palmei- 
ras não  contar  com  o  ata- 
cante Barcos  diante  do 
Sport,  quinta,  no  Pacaem- 


bu.  O  camisa  9  está  com  a 
Seleção  Argentina  e  desfal- 
ca o  Verdão  pelas  próximas 
três  rodadas. 

Para  a  partida  de  quinta- 
feira  contra  o  Fluminense, 
no  Rio,  o  Santos  perdeu  o 
atacante  Neymar  e  o  volan- 
te Arouca  para  a  Seleção. 
Botafogo  (goleiro  Jeffer- 
son),  Vasco  (zagueiro  De- 
dé),  Atlético-MG  (zagueiro 
Réver)  e  Internacional  (ata- 
cante Leandro  Damião) 
também  perdem  atletas 
por  causa  dos  amistosos. 

Gringos  de  fora 

Se  os  paulistas  perderam  jo- 


gadores, seus  rivais  tam- 
bém foram  prejudicados 
por  causa  das  Eliminatórias 
para  a  Copa  do  Mundo.  O 
Internacional,  rival  do  São 
Paulo,  não  contará  também 
com  o  atacante  Forlán,  que 
defenderá  o  Uruguai  contra 
Colômbia  e  Equador.  A  Ce- 
leste também  terá  Loco 
Abreu  no  ataque,  tirando  o 
camisa  13  do  Figueirense, 
adversário  do  Corinthians. 
O  meia  Lodeiro,  do  Botafo- 
go, e  o  zagueiro  Victorino, 
do  Cruzeiro,  também  fo- 
ram chamados. 

Barcos  e  o  zagueiro  Cá- 
ceres, do  Flamengo,  são  os 


representantes  do  Campeo- 
nato Brasileiro  na  Seleção 
Argentina. 

Mais  baixas 

Além  de  Arouca  e  Neymar, 
o  Peixe  tem  outro  desfalque 
importante:  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso,  que  sofreu 
uma  lesão  na  coxa  esquerda 
na  derrota  para  o  Bahia,  na 
última  quarta-feira. 

O  Corinthians,  por  sua 
vez,  vai  poupar  jogadores 
contra  o  Figueirense:  o  late- 
ral Alessandro  e  o  meia  Da- 
nilo folgam  por  motivos  fí- 
sicos. O  atacante  Emerson 
está  suspenso,  o  metro 
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Os  escolhidos 

O  grupo  de  Mano  Mene- 
zes está  desde  ontem  no 
CT  do  São  Paulo,  em  Cotia. 
Confira  os  22  convocados: 

►  Goleiros 

Diego  Alves  (Valencia-ESP) 
Cássio  (Corinthians) 
Jefferson  (Botafogo) 

►  Laterais 

Daniel  Alves  (Barcelona-ESP) 
Adriano  (Barcelona-ESP) 
Marcelo  (Real  Madrid-ESP) 


Alex  Sandro  (Porto-POR) 

►  Zagueiros 

David  Luiz  (Chelsea-ING) 
Thiago  Silva  (PSG-FRA) 
Dedé  (Vasco) 
Réver  (Atlético-MG) 

►  Volantes 

Sandro  (Tottenham-ING) 
Paulinho  (Corinthians) 
Arouca  (Santos) 
Rómulo  (Spartak-RUS) 

►  Meias 

Ramires  (Chelsea-ING) 


Oscar  (Chelsea-ING) 
Lucas  (São  Paulo) 

►  Atacantes 

Leandro  Damião  (Inter) 
Neymar  (Santos) 
Hulk  (Zenit-RUS) 
Jonas  (Valencia-ESP) 


Breves 


Scolari  nega 
renovação 

PALMEIRAS.  O  técnico  do 
Verdão,  Luiz  Felipe  Sco- 
lari, negou  que  já  haja 
acordo  com  o  clube  para 
que  ele  fique  em  2013. 
"Tudo  que  estão  colocan- 
do sobre  renovação  é 
mentira.  É  tudo  história 
que  alguém  conta  para 
alguém  e  esse  alguém 
passa  para  frente.  Não 
existe  nada",  declarou.  O 
atual  compromisso  de 
Felipão  vai  até  31  de  de- 
zembro, o  metro 

Hulk  vai  para 
a  Rússia 

TRANSAÇÃO.  O  atacante 
Hulk  trocou  o  Porto,  de 
Portugal,  pelo  Zenit,  da 
Rússia.  Ele  assinou  por 
cinco  anos  com  o  novo 
time,  que  teria  pagado, 
segundo  a  imprensa  por- 
tuguesa, R$  153  milhões. 

O  METRO 

Cristiano 
Ronaldo  pode 
deixar  o  Real 

PEDE  PARA  SAIR.  O  portu- 
guês Cristiano  Ronaldo 
pode  deixar  o  Real  Ma- 
drid. O  atacante  admi- 
tiu que  está  triste  no 
clube  e  não  comemorou 
os  gois  marcados  sobre 
o  Granada,  no  domingo. 
Há  duas  razões  especu- 
ladas para  a  insatisfa- 
ção do  gajo:  falta  de  re- 
conhecimento -  ele 
quer  um  contrato  mais 
lucrativo  -  e  um  supos- 
to desentendimento 
com  o  lateral  brasileiro 
Marcelo,  o  metro 


Lff* 


,     -  . 

/  bwh  * 


J 


►  Técnico  do  Brasil,  Mano  Menezes,  disse  que  não  cabe 
a  ele  ter  a  solução  para  minimizar  desfalques  de  clubes 


